
AMÉRICA DO NORTE 

Governadora nos EUA vira professora substituta devido a 
falta de profissionais por Covid 

A governadora do Novo México, Michelle Grisham, assumiu como 
professora substituta em uma escola pública nos EUA em meio à 
falta de funcionários nas escolas americanas devido ao aumento dos 
casos de Covid-19. 

Formada em direito, a democrata começou nesta quarta-feira (26) 
na função, assumindo uma turma de jardim de infância. "Talvez 
tenha sido um dos melhores dias da minha carreira", avaliou, após 
terminar a aula. 

A ação faz parte da iniciativa "Apoiando Professores e Famílias", 
lançada por Grisham na semana passada para enfrentar a falta de 
funcionários em escolas e creches do Novo México, em meio ao 
surto causado pela variante ômicron. "Conhecer essas crianças 
mostra como essas relações entre professores e estudantes são 
cruciais", afirmou a governadora. 
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Alunos em saída de escola de Arlington, na Virgínia 

Com a chegada da nova cepa, os Estados Unidos enfrentam uma 
disparada de casos que tem reflexos na força de trabalho no país. 
Quase 5 milhões de casos foram confirmados nos últimos sete dias, 
segundo as autoridades sanitárias, sendo o Novo México um dos 
estados com maior número de novas infecções, proporcionalmente 
à sua população. 

Quase metade dos distritos escolares do estado foram forçados a 
voltar às aulas virtuais nas últimas semanas, com professores e 
membros da equipe acadêmica obrigados a ficar em isolamento em 
caso de infecção ou contato com alguém que com resultado positivo. 

Grisham quer incentivar os que se adequam aos requisitos a se 
inscrever no programa para que sejam certificados como 
professores substitutos, mantendo as escolas do Novo México 
abertas de forma segura. Para isso, os candidatos precisam ser 



maiores de idade e ter um diploma universitário, além de se 
submeter a uma checagem de antecedentes criminais. 

Com amplo acesso às vacinas, a sociedade americana está dividida 
sobre manter ou não as escolas abertas com o agravamento da 
pandemia. (AFP) 

 


